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hoje um anno quc a Illuslragão

Cafholica appareceu. E' dia de fes-

ta n'esfa casa. Praza a Deus que o seja

tambem para aquelles que nos coadjuva-

ram por qualquer modo : será isso prova

de que, ainda longe do nosso supremo

desejo, correspondemos todavia ás espe-

rancas de muitos ...

Um esforgo levado a bom fim traz

sempre ao coracão uma alegria, uma paz

muito semelhante á do trabalhador que dá

o ultimo toque á sua obra ou á do lucta-

dor que páde olhar desvanecido e conten-

te a espada que Ihe grangeou 'aureis pa-

ra a fronte e a honradez do nome para a

hisloria I

E nôs volvemos atraz os nossos olhos,

n'um retrospectivo relance em que deixa-

mos partir, voar tambem a nossa alma ,■

abrimos, uma a uma, devagar, como quem

faz um exame de consciencia, as paginas

que semanalmente juntamos n um volume,

e sentimos sim, que a consciencia nos fi-

ca serena, sem outro sentimento que não

n seja o de uma aspiragão ainda maior.

\( Não recapitulamos o que fizemos, por

\h escusado, Está ahi n'esse volume que é

cofre da nossa dedicacão e padrão da nossa boa

vontade...

Um anno ! E volta ao nosso espirito a interroga-

cão que no primeiro dia, no apparecermos com es-

ta publicacão de tanta necessidade no nosso meio

desgastado pela obscuridade colorida de arte, pelo

gosto doentio das flores pallidas do mal ; volta ao

nosso espirito, diziamos,
•

aquella interrogacão :
— chc-

garemos ao fim ? I...

Quem no-lo dera I

Ha muito de sacrificio n'esta obra, ha

dissaborcs, ha receios, ha até dcsespe-

rancas. Não importa. Quem no-lo dera!

Marcar com uma nova pedra brcnca o

nosso segundo anno ! Temos o animo

provado d'aquelle que nasceu para cum-

prir o dictame de Deus. ganhando o pão

com o suor da sua fronte; e a vontade

tão rijamente se temperou nas rudes fra-

guas das tristczas e no embate das Irata-

Ihas da vida.— que já fizemos o nosso

leito de morte á sombra dos bastices on-

de pela primeira vcz nos defronlan os.

A nossa crenca religiosa não loi ma-

culada sequer lcvemcnte; o nosso amor á

terra da patria, que hoje beijamos com o

fervor do cxilado que regrcssa, não foi

injuriado nem ferido I

... Q ucm nc !o dera!

Vamos para a frentc. A cstrída vê-

mo-la d aqui, á nossa frente. branca d um

pô que o sol mais branco lorna, descre-

vendo uma curva cuja extremidac'e não

se alcanca.

... Quem nc-!o dcra ! Marcar com

uma nova pcdra branca o segi ndo anno

da /llustragãol...

Praza a Deus que os leitores o quei-

ram como nôs I

F. V.

CC PAG. 2 t/Iustracão Catholica Anno ll



.VÎD& fNĨENSfl
(PA6INA5 D'ALEM FR0NTEI

M exlrangeiro curioso, que visiíe

de norte a sul, esse desgragado
e bello pais, tão desgracado co-

mo aJmiravel e que, ignorando a sua miseria politica e a sua dcs-

tírdga economica, frequente aldeias e cidades, corra serranias e val-

lés, esses corles Sufprehendentes da paisagem portugueza, sempre
nova e sempre enternecedora, ha-de experimentar positivamcnte um

inexplicavel mal eslar. Muito embora atravesse povoa^ôes em fcs-
las alvoro^adas de bailes e romarias — povo f xtranho, raga negre-

gada sempre a cantar e a bailar sobre o tumulo ! — ou pcrcorra
canlos modorrentos e tranquillos, que o mcsmo mal-estar, mascara-

do de risos ou passi'vas indiíferen^as, se ha-de patentear claro, evi-

dente. E' que a phisionomia dos povos como a phisionomia dos

doentes tem, mesmo para os exlranhos, inílludiveis symptomas de

doen<;a e de catastrophe.

VALENQA—Sanfo Esfevão. Grupo de meninas que tomaram parle
nas musicas religiosas executadas duranle o mez c'c maio

e na fesfa da conclusão

O extrangeiro, com o seu kodah e a sua curiosidade, a

quem Beadeker aponta em cada canto um monumento, tma recor-

dacão, um feito, ha de encontrar extraordinario que um paiz, que

foi grande no passado, cheio de tradiccôes e de lendas, nêo lenha

no presente, o menor cullo da tradiccão e elle, que desconhece, que

felizmente para nôs ignora ainda, esse parenthesis de vergonhas que
se fez na historia d'um povo, ha de achar inexplicavel essa despro-

porcão tremenda entre o passado e o presente, mantida por essa

tenaz obsessão que quasi embriaga esse povo cuidadoso sô de es-

ANNO II ll/ustracão Cathotica PAG. 3



quecer para viver a vida facil e nova dactua-

lidade. Elle, que vem dos paizes onde o culto

da tradicão é uma religião piedosa. elle que

vem affeilo a admirar, a venerar o passado, ha
de sentir fatalmente uma desagradavel impres-
são que avoluma, radica, no mais insignifican-
te aspecto da vida portugueza.

E elle, que se não limitou a percorrer as ca-

pitaes mas que vae até ao mais recondito das

provincias surprehenderá em todos os lados, os

mesmos innilludiveis aspectos.
0 que pensaria esse turista despreoccupado

mas observador quando, ha dias, o acaso Ihe

fez presenciar em Vianna do Castello, o enter-

ro do mallogrado e illustre official de cavôllaria,

Alvaro Pimenta da Gama ?

VALENQA — Sanfo Esfevão. Grupo de zela-

doras que esfavam encarregadas da

ornamenfagâo do aifar de N. Senhora

Uma coincidencia fa-lo desembarcâr na ga-

re da linda cidade ao mesmo tempo que um

cadaver. Ha gente cumpungida e luctuosa aguar-

dando o feretro.

Positivamente não se trata d'um enterro

vulgar. Um official sustem um almcfadão com

o kepi e a espada do

morto e o nosso homem

deduz, com a precisão ma-

thematica dum defecfi-

ve inglez, que se trata do

enterro d'um official do

exercito,

O extrangeiro rejubi-
la: vae presenciar um es-

pectaculo triste é cerlo,

mas um espectaculo inte-

ressante. Fôra estará por

certo uma for^a da guar-

ni^ão, com os seus gar-

ridos uniformes e uma le-

gião d officiaes, empluma-
dos, condecorados, espe-

rará o companheiro. Sa-

hida a estagão, o kodok

O

VALENQA— Santo Estevão. A/far-már

em riste, o extrangeiro não distingue mais

que quatro ou cinco militares. Intrigado, inquire
se na cidade ha guarnicão e perante a respos-

ta affirmativa de que trez ou quatro dezenas

d'officiaes exislem nas unidades da terra, per-

gunta a si proprio, intrigado, confuso, porque

razão alli vê apenas os amigos do morto e não

vê mais que quatro ou cinco camaradasl! Aon-

de estarão os outros que faltam ao mais sagra-

do e piedoso dever de camaradagem? Aonde

estarão?!!

VALENC^A — Sanfo Estevão. Grupo de creangas que receberam a

î.a Communhão

6" PAG. 4 /l/ustracão Catho/ica ANNO II
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O extrangeíro não o pode
saber. Elle, que ignora o pa-

renthesis de vergonha da his-

toria d'esse povo, ignora tam-

bem que aos destinos d'um

exercito glorioso preside um

despota de papelão.
Elle, não sabe que esse

exercito, aureolado de gloria
no passado, cheio de tradi-

gôes, coberto dhonras, com

uma historia nobillissima escri-

pta com bravura e com sangue,
um exercito que assombrou o

mundo está desde cinco d ou-

tubro, vexado, humilhado, oppri-
mido, sob a vigilancia dos for-

migôes, ao arbitrio dos dema-

gôgos, em pleno regimen avil-

tante das fichas que um André

d'operefa cuspiu sobre as suas

fardas.

/. VOUZELLA—Cambra de

Sena. Capella do Espirifo
Sanfo e o arraial no dia da

festa.

2. VOUZELLA—Cambra de

Sena. Visfa do Casfello.

Junto oufro aspecfo do ar-

raial do Espirífo Santo.

3. OL/VEIRA DE FRADES
—Cunhêdo. A anliga ponte
sobre o Vouga.

(Clielií's dc Tono lîizn).

prehendeu aquelle abandono,

para que não augmente cá

por fôra, a trislissima ideia

que já fazcm de nôs.

JOSÉ DE FARIA MACHADO.

Elle que vem de paizes on-

de o espirito de classe, con-

gregando e unindo, é uma

forga, não pode saber que a

inexplicavel razão d'essa au-

sencia, é o terror que domina

uma corporacão illustre, que

deveria viver acima de todas

essas baixezas, é a demago-
gia feroz que não consente

uma manifesta?ão de cama-

radagem perante o cadaver

dum official brioso e disci-

plinador. que muito embora

cumprindo o seu dever. ja-
mais esqueceu o seu primeiro

juramento.
E Deus queira que não

chegue a sabe-lo o extrangei-
ro curioso a quem tanto sur-

ANNO II /l/ustragão Catho/ica PAG. 5



Braga-Escola flcad?ntíca
ooo

Escola Academica é um novo collegio se-

gundo o regimen lyceal que no comeco do an-

no leclivo se fundou n'esta cidade. Está inslal-

lado no Palacête das Hortas, vasto e magnifico
edificio, rontiguo e sobranceiro á eslacão do

caminho de ferro, com bellas vistas para todos

os lados, sobresahindo a do exlenso e formoso

valle do Cavado, inteiramente dcsafogado dc

edificios e banhado de luz o que o torna sobrc-

maneira agradavel e hygienico. No intcrior tcm

salôes amplos e bem arejados por largas janel-
las, mui confortaveis e perfeitamentc adequados
ao fim para que a intelligente direcqão os sou-

be aprovcilar. As pecas mais importantes de

edificios d'este genero, de maior cuidado c rcs-

ponsabilidade na adaptacão, como sejam dcr-

mitorios, aulas e salas de estudo, pois da sua

cepacidade, disposigão e arranjo depcndc o

bem estar e saude dos alumnos, pôde-se dizer

sem exagero que já satisfazem bem e estamos

convencidos. porque conhecemos de perto as

qualidades de trabalho e zêlo do principal su-

perintendente no governo d 'este collegio, o rev.

Padre Cezar. que continuamente se aperfeicoa-
rão até nada deixarem a desejar. Sabemos

tambem do esmero que ha no tratamento dos

alumnos que teem realmente, como a alguns
d elles mesmos já ouvimos confessar, uma me-

za farta e o melhor possivel variada.
Quanto á parte litteraria basta dizer que o

corpo docente é todo composto de professo-
res com larga pratica de ensino em outros col-

legios e em cursos livres. Com taes elemcntos

Edifício da Escola Academica

Co/Jego Domingos da Ånnunciagâo Pinfo

Um dos inlormadores para a ereccão de Damão em diocese

e que havia suggerido esle projeclo ao seu rondiscipulo,
enfão negociador junfo da Sanfa Sé, o senhor Bispo

D. Ánfonio Thomaz da Silva Leifão e Casfro,

de quem fôra secrefario e amigo muifo dedicado

(Cliclic do dr. Theodorico Collaco, fallecido).



e condicôes de vida antevemos e auguramos a

este collegio um futuro auspicioso pelo que fe-

licitamos os seus prestimosos e benemeritos fun-

dadores.

FIGURAS DA BEIRA
ooc

Parenthesis

II

O coevos, ao ^pé do caracter, da coragem im-

P mensa e pura; do sublime Egas Moniz.

Primarío, quanto a mim..este. que nem te-

ve o subsidio dos impulsos dos nervos, vibra-

cão a que se devem tantos heroísmos... que se-

riam quasi covardias com o uso do brometo
de pottassio, ou d'um inopinado banho de

chuva.

Primario, o bom Egas, e não por ir descal-

go e de corda ao pescoco, com toda a familia

para mim primano,

ou primacial (que
n'este sentido to-

mo o termo). tudo que é.di-

gno de veneracão e estima

sem espirito sectario ou pes-

soal.

Âssim, figuras vulgarmente
julgadas primarias as julgo eu,

com ousadia incorrigivel, mui-
lo proximas da modesta ca-

thegoria de quafernarias.
Vou éxemplificar, para que

me não fuzilem com os epi-

—o que podia ser astucia ves-

tida de habilidade decorativa
—mas por comprehender, co-
mo ninguem, que nada é per-

duravelmente autonomo, um

individuo, ou um povo, sem a

nocão basilar da honra, lim-

pas a fé e a vontade, a vida

e o nome, do labeu ignobil da
traicão, do embuste.

O Lidador podia ser um

ambicioso, um matador por

temperamento, um flagello in-

consciente, embora epico, em-

bora servindo leoninamente

uma causa sagrada e grande:
Egas Moniz é que, ainda que a

thetos de paradoxal. arbitra-

rio. e outros por mim tão te-

midos como o graniso e os

mosquitos.
Na nossa historia. teve mui-

to tempo emergencia de pri-
marío o. aliás. grande Men-

des da Maia. o Lidador. Li

em varios chronistas, que o

velho combatente, digno de

Homero como Achiles, sô po-

deria ceder, e com fortes du-

vidas, ao explendor e presti-

gio de D. Affonso Henriques.
Comtudo— e perdoem-me os

cantores das epopeias augus-

{as — eu acho o Lidador se-

cundario. se é que não acho

secundarios todos os seus

Escola Academica- ■Os alumnos fazendo diversos exercicios de

gymnasfica elementar

ANNO II /I/ustragão Catholica PAG. 7



Historia lhe tivesse escondido o

feito, seria sempre sublime, e

lanto, que d'elle tinha de depen-
der a razão logica e pura d'uma

nova e gloriosa nacionalidade.

Assim, eu não vejo as Fi-

guras da Beira pelos seus per-

gaminhos &u pela sua grandeza
decorativa, nem mesmo pelo fra-

gor dos seus passos na vida.

Mais. eu não as vejo até pela
sua obra no que tem de fulgu-
rante e empolgante— pois não

me esqueco de que ha valores

primaciaes em muitos que apenas

se engrandecem. á custa do tino

Escola Academica - Exercicios e gymnastica elemcnfar c

lucfa de tragão

e astucia com que escolhem os seus coopera-

dores.

Vejo-as pelo que têm de verdadeiramente

seu e perfeitamente consciencioso.

Que me importa o supposto genio do me-

diocre que tem a felicidade de possuir lavores

de Benevenuto Cellini, quadros de Raphael
ou Rubens, laminas de Toledo, purpuras dc Ty-
ro, primores que exhibe com apparente con-

sciencia, mas que não receberam d'elle, nem

mesmo poderiam receber, um pedaco d'alma?

Por outro lado, entre a pompa e a forca

impulsiva d'um dominador. Napoleão que fosse,

e a consciencia e virtude d um santo. do mais

obscuro dos anachoretas. eu prefiro sempre, ir-

resistivelmente. o que me falla mais de humilda-

de do que do estrepito e do poder.
E julgo que o progresso humano. a boa

visão de Deus. vem mais do exemplo das sea-

ras planas e modestas de verduras, do que da

altaneria dos robles e pinhaes severos. Fio mais

da fecundidade de uma existencia tranquilla e

avêssa a predominios. do que das impulsôes
d um homem furacão que nos impôe ideias e

faclos. deslumbrando. rugindo, esmagando... pa-
ra ter um renome, uma prancha. uma estatua,

ou, ao menos, um soneto em

cima do mausoleu de jaspe.
E vamos agora ao ultimo

reparo dos meus leilores e

criticos amoraveis.

III

0 ultimo reparo é que não

dou notas biographicas de ca-

racter minucioso, e que náo

vou procurar nas Figuras da

Beira as velhas ascendencias,

os antepassados dignos da

Historia.

D'este reparo, na primei-
ra parte, me deu sonoroso

ataque um velho palricio e

amigo, affliclissimo com os

prejuizos que, a seu ver, pô-
dem resultar das notas rapi-

das e concisas.

O ataque foi formidavel, mas eu fiquei se-

reno e impenitente como um fragão atacado por

doces brisas do outomno.

Carlos d'Amaral Osorío (Almeidinha)

Morreu conforfado com os sacramenfos da Egreja. Era

um cafholico sincero. um carader nobre e um bom.

Provou-o o seu acompanhamenfo em que os habitanfes

de Mangualde, os pobres e os seus numerosos amigos

pranfeavam senfidamente a sua morfe. O saudoso exfin-

cfo era descendenfe de uma familia nobre.

G" PAG. 8 Iltustragão Catholica ANNO II



E succedeu isto, depois de
eu redarguir ao estimavel cen-

sor: que não prelendo catalo-

gar factos, mas destacar figu-
ras; que não julgo de infinita

importancia, regional ou na-

cional, e muito menos mun-

dial, o caso de um beirão ter

feifo seu compadre um certo

cavalheiro, vestido de preto e

com brilhantes nos dcdos das

mãos, e talvez dos pés ; em-

fim, que os acontecimentos sá

valem, dévéras, quando cara-

cterizam epochas e individuos.

Quanto á segunda parte
do reparo, a que me venho

referindo, preoccupou-me mais,

até pela qualidade mental de

quem o fez.

Expoz-me, com sincerida-

MONSAO— Troviscoso. Aspecfo do arraial na festa do

C de Maria. Ao fundo a egreja parochial

a honra dc a ou-o prazcr e

vir e vêr.

Para auge do enleio, as-

sistia ainda. com sua vene-

randa esposa e a nelinha Ma-

ria Luiza, um canario na voz

c já aguiazinha no espirito,
oulro poeta, e delicioso, An-

lonio Albino d'Andrade, o

mais inlelligcntc e generoso
subsidiador da minha larcfa

de pcqucno chronisla.

Já não sei o quc volvi ao

rcparo. Cercnvam-me demais

capitosas flôres, e algumas
d ellas rescendiam perturba-

,:'• doramente a vivas saudades

MONSÃO— Troviscoso. Visfa geral da procissão do C de Maria Por um passado que, se po-

de e com o brilhoque em tudo

revela sempre, o meu prezado
patricio general Francisco de

Menezes, notavel poeta, mil-

lionario de talento, senso es-

thetico e amor da boa jusli-
ga.

E em que condicôes! Foi

no scu bello e artisfico, no

seu fidalgo lar de S. Pedro

do Sul. Esfava presenfe sua

esposa. a senhora D. Elisa

de Menezes. modelo de do-

nas-de-casa e de christãs e

portuguezissimas esposas, no-

bre pela linhagem, pelas vir-

tudes e pelos talentos, fão

admiravel inferprete de Lamar-
tine e de Byron como invulgar MONSÅO— Troviscoso. Oufro aspecto da procissão. A' esquerda
educadora de todos que tem
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Aqui fica o requerimento. Quem sabe se

elle. por mercê de Deus, não vae arrancar o

glorioso poeta á sua thebaida de flores, obri-

gando-o. com beneficio para todos, a derramar

tanta luz que tcm feifo sobre verdadeiras e até

profundas trevas?

E. respondidos assim os benevolos reparos,

prosigamos.
A estrada ainda é longa e aspera. mas. co-

mo vêem, poucos caminheiros assim terão tido

a benevolencia e o auxilio de quem faz justica

ao arrojo da jorrada.
José Agostinho.

MONSÅO— Troviscoso. Irr.agem do C de Maria

desse voltar, por uma hora que fosse, valeria

mais do que um futuro de seculos...

Mas, se não respondi tudo, aqui renovo a

resposta.
Eu não penso, n'estas Figuras da Beira,

em excavar ascendencias, esmurilhar contendas

heraldicas, exhumar o que se não refira, pro-

xima e directamente, ás individualidades evo-

cadas.

Penso em destacar, dentro

da verdade, uma individuali-

dade como ella valeu de per

si. grande ou pequena, como

independente que deve ser do

prestigio das suas tradi^ôes
ancestraes.

Mas, alem d isso, sc para

algumas dcscjasse a valoriza-

cão derivada do conhecimento

perfeito de linhagens, eu não

o poderja faze'r, pelo menos

já, porque o commeltimento

exige. senão outras forcas. ou-

tro lazer, outra orientagão, ou-

tra experiencia.
E. a proposito quem me-

Ihor o faria do que o mes-

missimo poeta Francisco de'

Menezes, tão provado em

profundos estudos genealogi-
cos, e que a lllustragão Ca-

tholica decerto receberia comj
tanta alegria como proveito?]

O
D

Alvaro Pimenfa da Gama

(Capitão de cavallaria)

Vicfimado por uma pneumonia, falleceu ha dias, no

Porto, esfe illusfre official do exercito, natural de Vianna do

Casfello.

Esteve defido, durante alguns mezes, por mofivos poli-
ticos, no quartel de infanteria 2Q, de Braga e respondeu,
com onfros officiaes do exercifo, no fribunal marcial da mes-

ma cidade.

MONSÅO— Troviscoso. Grupo de creangas que fomaram

parfe na procissão
(Clichés do phot. am. snr. Pereirn Junior).

6" PAG. 10 i/lustracão Catho/ica ANNO II



gão, pois o Cardeal deixou alli as melhores re-

cordagôes quando occupou a nunciatura.

Acompanharão o Em.1"" Cardeal, Mons. Lc-

gane, protonotario apostolico. o conde Philippe
Sassoli de Bianghi e D. Camillo Bellaigne, es-

tes dois camareiros de S. Santidade.

Grande audiencia geral

Ha poucos dias reuniram-se no Patco de S,

Damaso Ô.OOO pessoas para receberem a ben-

Fastos do Catholicismo

0O0

Entre a Santa Sé e a Bulgaria

A imprensa deifou a correr mundo a nofi-

cia de exisfirem negociacôes entre a Santa Sé

e a Bulgaria, respeitanfes á conversão evenfual

ao catholicismo dos bulgaros que habitam a

Macedonia e ab protectorado religioso dos ca-

Iholicos macedonicos que habitam a Scrvia e a

Grecia. Mas estas noticias, como fantas outras O qão de S. Santidade. Pio X foi recebido na

varanda por muitos bispos,
enfre os quaes quafro canadia-

nos: Mons. Mathieu, bispo de

Regina, Mons, Cloulier, bispo
de Trois-Riviêres; Mons. Ber-

nard, bispo de Sainl-Hyacin-
the e Mons. Beliveau, bispo
auxiliar de Saint-Bonifacc.

Depois do hymno ponti-
ficio tocado pelos gendarmes
e das acclamacôes da multi-

dão. deu a ben^ão solemne,
Demorou-se em seguida a

escutar o canto Queremos

Deus, hymno das associacôes

catholicas. e depois, sahindo

da varanda, enfreteve-se alguns
BRAGA—Os proTessores primarios do concelho e as creangas momentos com os bispos pre«

das esco/as esperando, no /ocal de S. João da Ponte, a
sentes

chegada dos professores do concelho de Guimarães. na sua
„ -.

u/fima excursão a esfa cidade
'

' '

de idenfica origem. cstão, des-

mentidas officialmente. São

puramenle phanfasisfas pois

a Santa Sé não se occupa de

taes queslôes.

Para o Congresso Eu_

charistico de bourdes

S. Sanlidadc dcsignou o

Em.m0 Cardeal Gennaro Gra-

nito Pignatelli di Belmonfe pa-

ra presidir, com o lifulo de

legado ponfificio, o Congres-

so Eucharistico Infernaciona!.

que se vae reunir em Roma,

no proximo dia 22 de julho.

Esta nomeagão foi acolhida

em Fran^a com muita satisfa-

■^— v

BRAGA—Alumnos da escolas primarias e curiosos que

se approximam do local da espera
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MONSÃO— Fesfa do Corpus Christi. Combafe enfre S. Jorge e a Cáca

(( Hclié do phot. am. snr. Pereira Jnnior).

G PAG. 12

VILLA NOVA DE CERVEIRA--Na festa da Pena. Um rancho de romeiros
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VILLA NOVA DE CERVEIRA — Um aspecfo da /eira quinzenai

VILLA NOVA DE CERVEIRA—Feira do gado (lado norte)

(Clichés do pliot. am. snr. Alherto Jlarroca).



A "lliustracåo Câtholica,, no Brazi

5. PAULO—Seminario Episcopal e Col/egio DiocesårlÔ Je Tauhifé:

Socios fundadores do Gremio Li/lerario Padrc Anfonio Vielra.

S. PAULO—Torrinha. (Diocese de S. Carlos.) Grupo de creancas que fizeram a sua

primeira communhão.

No 1° plano algumas senhoras catechistas e o vigario padre Lu'tz Augusfo da Cosfa Veiga.
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I//IZ.,4 NOVA DE CERVEIRA-Pic-nic promovido pelo -Cervc/ra Espercmhsfa Grupo*
No alfo do monlc de Nossa Senhora da Encarnagao.

I VILLA NOVA DE CERVEIRA—Grupo dos esperantistas cerveirenses que tomaram

parte no pic-nic.
(Clichés do phot. am. sr. Anthero Barreiros)
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Armas de cada appellido que entram na composicâo dos brazôes

das casas nobres de Portugal

AlllU'idas.—Em campo vermelho seis besanles dc

ouro, cntre uma dupla cruz do mesmo ouro.

Timbrc: uma aguia vermelha bcsaníada de ouro.

AlVãrenga.— Em vermelho qualro conlra-veiros,

Timbrc : meio lcôo rompanle veslido de vciros.

AlvOS.—Em azul um 1eão d'ouro e uma bjnda de
vermelho que alravessa o leão carre^ada de
Ires lizes de prala. Timbrc: o leão com uma

das flôrcs de liz no mão.
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